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RESUMO	
O	contacto	com	uma	 instituição	como	a	do	museu	de	arte	enquanto	aluno	e/ou	
artista	passa	geralmente	pelo	papel	de	público.		
Na	possibilidade	de	fazer	um	estágio	curricular	ao	abrigo	do	ERASMUS	+,	contactei	
o	Centro	de	Arte	Contemporânea	WIELS,	em	Bruxelas,	que	me	aceitou	como	estagiária	
pelo	período	de	oito	meses.	Durante	 este	 espaço	de	 tempo	 foi-me	possível	 observar	 e	
fazer	 parte	 integrante	 da	 sua	 equipa,	 alternando	 entre	 os	 cargos	 de	 Assistente	 de	
Produção	 e	 Assistente	 de	 Registrar.	 Este	 estágio	 tornou	 possível	 expandir	 os	 meus	
conhecimentos	 a	 todos	 os	 níveis	 acerca	 de	 como	uma	 organização	 de	 reconhecimento	
internacional	funciona,	todos	os	agentes	envolvidos	e	desafios	que	supera.	
Palavras-Chave:	Registrar;	Produção;	Centro	de	Arte;	Internacionalização.	
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ABSTRACT	
The	contact	an	art	student	or	artist	has	with	an	institution	such	as	the	Art	Museum	
is	mostly	as	a	member	of	the	public.	
With	 the	 possibility	 of	 undergoing	 an	 internship	 under	 the	 exchange	 program	
ERASMUS	 +,	 I	 contacted	 the	 Contemporary	 Art	 Center	WIELS,	who	 accepted	me	 as	 an	
intern	for	8	months.	During	this	period,	I	was	able	to	observe,	understand	and	to	be	part	
of	its	team,	alternating	between	the	roles	of	Assistant	Production	and	Assistant	Registrar.	
This	 allowed	 me	 to	 greater	 understand	 at	 all	 levels	 how	 an	 internationally	 renowned	
institution	 works,	 as	 well	 as	 the	 people	 who	 work	 there	 and	 the	 challenges	 they	
overcome.	
Keywords:	Registrar;	Production;	Art	Center;	Internationalization.		 																											
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Introdução	–	Porquê	estágio?		 Sei	que	o	que	faço	de	melhor	é	criar	objetos	e	conceitos	de	relevância	artística	(discutível),	objetivando	e	“abjetivando”	o	mundo	enquanto	tento	acreditar	no	belo	e	no	melhor	da	humanidade.	No	entanto,	e	porque	objeto	por	ter	com	que	“objetificar”,	uma	perspetiva	de	futuro	encalhada	não	me	permite	ter	objeto	para	criticar.		Sem	 subsídio	 de	 desemprego	 e	 sem	 emprego	 que	 estimule	 o	 suficiente,	continuar	a	estudar	é	a	solução	escolhida	por	muitos	 jovens,	à	espera	que	melhores	tempos	venham.	É	preciso	dinheiro	para	comprar	tempo	para	a	criação	artística.		Quando	 me	 candidatei	 para	 este	 mestrado,	 já	 tinha	 passado	 por	 um	 outro	mestrado.	 Esse,	Mestrado	 em	 Cinema,	 ensinou-me	 que	 é	 difícil	 encontrar	 a	mesma	recetividade	 sem	 (quase)	 limites	 da	 escola	 de	 arte.	 Muitos	 dos	 colegas	 tinham	ambições	 no	 campo	 da	 publicidade,	 e	 quase	 tudo	 era	 visto	 como	 exercícios,	desprovidos	por	vezes	de	conceito:	a	minha	praia.		Vim	 para	 o	 MPAC	 (Mestrado	 Práticas	 Artísticas	 Contemporâneas)	 porque	conheço	os	“cantos	à	casa”	e	porque	é	a	melhor	escola	de	arte	de	Portugal.	Mas	ainda	queria	mudar	de	ares.	Como	já	tinha	feito	ERASMUS	enquanto	estudante,	e	como	me	tornei	 um	pouco	uma	 aluna	 “insurreta”,	 decidi	 ser	 a	primeira	 a	 experimentar	 fazer	Erasmus	+	formato	estágio.	E,	após	contactar	várias	instituições	por	toda	a	europa,	do	Wiels	propuseram-me	a	realização	de	um	estágio	de	oito	meses.	Desde	a	sua	inauguração	em	2008	que	o	WIELS	se	afirma	como	um	centro	de	reputação	 indiscutível,	 programando	 várias	 exposições	 por	 ano,	 um	 programa	 de	residências	 artísticas,	 serviço	 educativo,	 serviço	 de	 livraria	 e	 sala	 de	 projeção.	Perfeito	para	o	meu	estágio,	numa	cidade	a	fervilhar	de	arte	e	música.	Achei	que	devia	utilizar	o	mestrado	cuidadosamente	de	forma	a	proporcionar-me	a	maior	exposição	possível	ao	lado	errado/irmão	mais	velho	e	ajuizado	da	arte:	a	instituição	museológica.	Longe	dos	ateliers	da	escola,	onde	eficiência	tem	de	ser	parte	do	vocabulário	de	toda	uma	equipa	proveniente	de	diferentes	campos	da	arte,	ali	me	encontrei	um	pouco	estrangeira	na	língua	e	no	jargão.		Após	 um	período	de	 customização	 ao	 ritmo	 e	 às	 tarefas	 de	 um	 cargo	 com	o	qual	 não	 estava	 familiarizada,	 pude	 então	 dar	 mais	 de	 mim	 enquanto	 criativa	 e	iniciativa,	dentro	dos	possíveis	para	uma	estagiária.	A	equipa	orgânica	possibilitou-me	também	observar	como	todos	os	cargos	e	agentes	funcionam	nesta	instituição	de	reputação	 internacional	 de	Bruxelas.	Os	 contactos	 e	 as	 experiências	 que	 tive	 foram	algo	 que	 possivelmente	 nunca	 mais	 terei	 igual,	 e	 que	 não	 seriam	 possíveis	 numa	outra	qualquer	instituição.										
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1.	WIELS	–	Centro	de	Arte	Contemporânea	
1.1	Dados	Corporativos	
WIELS,	Contemporary	Art	Centre		
Av.	Van	Volxemlaan	354,		
1190	Brussels	
tel	+32	(0)2	340	00	53	
http://www.wiels.org/en/	
1.2	Missão	
A	missão	do	Wiels	é	fomentar	a	criação	e	difusão	da	Arte	Contemporânea,	tanto	
nas	 Artes	 Visuais	 como	 os	 mais	 diversos	 cruzamentos	 destas	 com	 outros	 campos	
historicamente	 dissociáveis	 e	 diálogos/com	 outras	 disciplinas.	 A	 sua	 equipa	 promove	
assim	a	Arte		Contemporânea	em	toda	a	sua	diversidade	e	em	relação	com	os	debates	e	
desenvolvimentos	do	campo	da	Arte.	
	
Comprometida	em	 se	 afirmar	 como	uma	associação	privada	 sem	 fins	 lucrativos,	
não	se	revê	como	um	museu,	ou	uma	“Kunsthalle”,	ou	galeria	(Kunsthalle	or	Kunsthaus	é	
um	 termo	 oriundo	 do	 alemão	 para	 indicar	 um	 espaço	 que	 alberga	 exposições	 de	 arte,	
com	 a	 particularidade	 de	 que	 clarifica	 uma	 ligação	 entre	 estúdios	 de	 artistas,	 e	 que	
também	 fomenta	 simpósios,	 workshops,	 etc.).	 Diferencia-se	 por	 apoiar	 exposições,	
produção	 e	 educação,	 e	 não	 possuir	 coleção	 permanente,	 como	 um	 museu.	 Também	
organiza	um	programa	de	residências	internacionais,	estimulando	a	ligação	entre	a	cena	
artística	internacional	e	nacional.	
	
1.3	Contexto	Histórico	
	
WIELS	 -	Centro	de	Arte	Contemporânea	surgiu	em	2008,	em	Bruxelas.	O	edifício	
onde	 se	 encontra,	 de	 linhas	modernistas,	 era	 uma	 antiga	 cervejeira,	 criada	 de	 raiz	 em	
meados	de	1930,	pelo	arquiteto	Adrien	Blomme.	Originalmente	o	edifício	continha	oito	
cubas,	o	que	a	tornava	a	maior	cervejeira	da	Europa	na	época.	
	
WIELS	enquanto	Cervejeira	-	História	da	família	
	
O	casamento	entre	Lambert	Wielemans	e	Constance-Ida	Ceuppens	aconteceu	a	14	
de	 novembro	 de	 1838,	 cuja	 junção	 veio	 dar	 início	 ao	 famoso	 família	 Wielemans-
Ceuppens.	Em	1868,	com	a	ajuda	dos	filhos,	tinha	ficado	viúva	havia	5	anos,	Ida	começou	
a	produzir	e	a	fazer	cerveja	seguindo	uma	receita	criada	pela	família.	O	negócio	cresceu,	e	
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as	 instalações	 cedo	 se	 tornaram	demasiado	 pequenas.	 Em	 1879,	 os	 irmãos	Wielemans	
compraram	 um	 terreno	 de	maior	 extensão,	 nos	 arredores	 de	 Forest	 onde	 construíram	
uma	 nova	 fábrica	 de	 cerveja.	 O	 negócio	 expandiu	 rapidamente,	 ficando	 conhecida	
internacionalmente.	 Juntaram	 novas	 receitas	 que	 trouxeram	 da	 Alemanha,	 e	 criaram	
novos	e	diferentes	tipos	de	cerveja.		
Em	1940,	com	a	chegada	da	segunda	guerra	mundial,	a	produção	diminuiu	como	
já	 aliás	 tinha	 sucedido	 com	a	primeira	 guerra	mundial.	 A	matéria	 prima	escasseou,	 e	 a	
pressão	do	consumo	de	cerveja	pelos	soldados,	com	um	teor	em	álcool	muito	superior	à	
que	 estavam	 habituados,	 levou	 a	 que	 criassem	 uma	 nova	 cerveja.	 Esta	 cerveja,	 que	
obedecia	aos	teores	de	álcool	 impostos	pela	ocupação,	 	era	uma	fluitjesbier	 (baby-beer)	
foi	 chamada	 de	 'Wiels'.	 Apesar	 de	 bem	 sucedida	 durante	 a	 ocupação,	 veio	 a	 ser	 mal	
recebida	a	seguir	ao	fim	da	guerra,	possivelmente	pela	associação	com	a	presença	alemã.	
O	declínio	da	fábrica	foi	acelerado	pela	tomada	de	posse	da	nova	gerência	de	uma	
nova	geração	de	irmãos	que,	também	sem	resultados,	tentaram	restabelecer	a	fábrica	de	
novo	aos	 seus	 tempos	áureos	aumentando	na	área	da	 infraestrutura.	 Sem	sucesso,	em	
1978,	 a	 cervejeira	 Artois,	 com	 base	 em	 Leuven,	 compra	 parte	 do	 capital	 e	 torna-se	
administrador	de	todo	o	negócio	dos	Wielemans.		
Assim,	a	fábrica	foi	obrigada	a	fechar,	e	durante	vários	anos	foram	feitos	diversos	
planos	para	o	edifício,	até	que		a	Art	&	Build	delineou	um	plano	arquitetónico	para	que	
fosse	 criado	 um	 Centro	 de	 Arte	 Contemporânea.	 O	 edifício	 renovado	 do	 Wiels	 foi	
inaugurado	a	Maio	de	2007.		
	
WIELS,	Atualmente	
	
Desde	 a	 sua	 inauguração	 que	 se	 tem	 revelado	 como	 um	 dos	mais	 importantes	
focos	 culturais	 de	 Bruxelas,	 com	 atividades	 ligadas	 a	 projetos	 socioculturais	 de	
envolvimento	 com	 o	 local	 onde	 se	 encontra,	 assim	 como	 um	 serviço	 educativo	 que	
desenvolve	 atividades	 relacionadas	 com	 as	 exposições	 patentes.	 Paralelamente,	 possui	
um	 programa	 que	 oferece	 residências	 artísticas	 a	 artistas	 estrangeiros	 e	 belgas,	 cujo	
trabalho	consequentemente	acompanha	e	promove	nos	anos	que	se	seguem.		
A	 cervejeira	 WIELEMANS	 foi	 restaurada,	 visando	 albergar	 um	 café/restaurante,	
uma	livraria,	um	cinema,	um	laboratório	audiovisual	e	uma	vista	panorâmica	no	topo	do	
edifício.	
 
1.4	Estrutura	da	Equipa	
	
Director			
Dirk	Snauwaert	
	
Curadora	Senior	
	Zoe	Gray	
	
Educação	e	Público	
Frédérique	Libois-Versaen		
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Directora	Administrativa	
Sophie	Rocca	
	
Curadora		
Devrim	Bayar	
	
Curadora	
Caroline	Dumalin	
	
Curadora	Associada	–	Mons	2015	
Charlotte	Frilling	
	
Imprensa	e	Comunication	
Micha	Pycke	
	
Registrar	
Ari	Hiroshige	
	
Coordenação	Técnica	
Cédrik	Toselli	
Fredji	Hayebin	
	
Coordenador	de	Produção	
Kwinten	Lavigne	
	
Livraria	
Wim	Klauwaert	
	
Eventos	e	Logística	
Alice	Vanbiervliet	
	
Recepção	e	Mediação	
Nadia	Essouayah	
	
Relações	Públicas	
Martine	de	Limburg	Stirum	
	
WIELS	Club	
Michèle	Rollé	
	
Assistante	WIELS	Club	
Eva	Gorsse	
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Coordenação	Super	Vlieg	Super	Mouche	
Benoît	de	Wael	
	
Assistente	Curador	
Marwann	Frikach	
	
Estagiárias	
Antoinette	Jattiot,	Ludovica	Michelin	
	
2.	Estágio	
	
Durante	 os	 oito	 meses	 de	 estágio	 foram-me	 atribuídas	 várias	 tarefas,	 umas	
referentes	ao	cargo	 inicialmente	acordado,	o	de	Registrar,	e	outras	 ligadas	à	assistência	
na	 produção	 de	 exposições,	 e	 aquando	 as	 montagens,	 algumas	 tarefas	 de	 Art	
Handler/Técnica.	 Frequentemente	 fui	 eu	 a	 própria	 a	 pedir	 o	 destacamento	 para	
diferentes	cargos.		
	
2.1	O	cargo	de	Registrar	
	
O	 cargo	 de	 Registrar	 implica	 o	 cumprimento	 das	 medidas	 e	 procedimentos	
corretos	 no	 trato	 das	 coleções	 pertencentes	 a	 instituições	 culturais	 como	 arquivos,	
bibliotecas	e	museus.	Estas	medidas	estão	estipuladas	à	partida	por	um	órgão	nacional	ou	
internacional	 associado	 ao	 estabelecimento,	 e	 pelas	 regras	 definidas	 a	 priori	 pela	
instituição	 relativamente	 aos	 objetos	 a	 seu	 cargo.	 A	 Registrar	 foca-se	 nos	 seguintes	
diferentes	sectores:	
	
- Aquisições,	
- Empréstimos,		
- Exposições,	
- Armazenamento,		
- Embalamento	e	transporte	das	peças,	
- Segurança	dos	objetos	em	trânsito,	
- Apólices	de	seguro,	
- Gestão	de	riscos	1.	
		
De	uma	forma	geral,	a	Registrar	ocupa-se	em	documentar	a	entrada	e	saída	das	
peças	de	arte,	manter	um	registo	atualizado	com	todas	as	informações	necessários	à	sua	
identificação	 e	 dos	 sujeitos	 a	 ela	 associados.	 Instituições	 de	 pequena	 dimensão	
combinam	o	papel	de	Registrar	com	o	de	gerir	as	coleções,	enquanto	que	instituições	de																																																									1	“Handling,	packing	and	moving”,	Collections	Trust	UK		
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maior	 porte	 mantêm	 várias	 Registrars,	 cada	 uma	 a	 controlar	 um	 departamento	 de	
curadoria	dedicado	a	diferentes	temas.2	
	
A	Registrar	 no	WIELS,	 pelo	 facto	de	não	manter/albergar	uma	 coleção	 sua,	 tem	
de,	 	acima		de	tudo,	certificar-se	de	que	todos	os	protocolos	são	seguidos	com	as	peças	
que	 passam	 pelo	 edifício,	 sejam	 estes	 a	 pedido	 dos	 artistas,	 dos	 colecionadores	 ou	
galerias.	Também	se	 tem	de	certificar	que	 	as	peças	de	arte	são	manipuladas	de	 forma	
correta	e	da	 forma	mais	 segura	possível.	Também	tem	de	prever	possíveis	acidentes,	e	
documentar	 possíveis	 incidentes,	 e	 agendar	 transportes	 para	 e	 do	 WIELS.	 	 Se	 uma	
exposição	 organizada	 pelo	 WIELS	 fizer	 uma	 tornée	 por	 outros	 locais,	 também	 deve	
manter	contacto	com	os	responsáveis	pelos	 locais	e	certificar-se	de	que	não	acontecem	
percalços.	
	
Ao	organizar	o	transporte	das	peças	a	ser	feito	por	empresas	especializadas	nesta	
tarefa	 como	Art-on-the-Move,	 a	Registrar	 tem	 também	de	compreender	e	 lidar	 com	os	
serviços	aduaneiros	dos	países	por	onde	passam.	
		 Dado	a	avultada	quantidade	de	 trabalho	que	 recai	 sobre	as	curadoras,	que	nem	
sempre	 têm	 assistentes,	 também	 é	 ela	 quem	 trata	 por	 vezes	 dos	 formulários	 de	
empréstimo,	recibos	e	atestados	de	entrega	de	peças.	Certifica-se	também	que	as	obras	
temporariamente	guardadas	no	WIELS	ficam	bem	acondicionadas.	Também	supervisiona,	
presencialmente,	o	transporte	operado	dentro	da	Bélgica.	
	
2.2	O	cargo	de	Produtor	
	
Um	 produtor	 tem	 a	 seu	 cargo	 a	 responsabilidade	 de	 concretizar	 as	 exposições	 e	
eventos	que	se	desenrolam	numa	instituição	artística.	O	seu	papel	pode	incluir	todos	os	
acima	descritos,	ou	podem	separar-se	por	vários	produtores	diferentes	tarefas.	No	WIELS,	
por	 exemplo,	 existem	 tecnicamente	 dois	 produtores	 e	 um	 técnico,	mas	 os	 seus	 papéis	
acabam	muitas	vezes	por	ser	proporcionais.	Enquanto	que	o	Cédrik	Toselli	é	claramente	
mais	habilitado	para	chefiar	uma	equipa,	distribuir	tarefas	e	propor	soluções,	o	Kwinten	
Lavigne	 está	 claramente	 mais	 habilitado	 para	 a	 conceção	 e	 concretização	 de	 soluções	
ligadas	ao	design		da	exposição,	e	construção	em	madeira,	útil	para	as	várias	novas	peças	
de	arte	que	WIELS	se	propõem	a	comissariar.	Por	outro	 lado,	temos	o	técnico/produtor	
cujo	cargo	transita	entre	a	manutenção	das	exposições,	montagem	de	material	de	vídeo	
e,	durante	os	eventos,	instalação	do	material	necessário	(luzes,	som,	projeção,	etc.),	que	
por	 vezes	 também	 chefia	 as	 montagens	 das	 exposições,	 assim	 como	 a	 conceção	 e	
realização	de	material	de	apoio	à	exposição.	Aliado	a	isto,	aquando	a	exposição	Atopolis	
depois	também	foi	contratado	um	produtor	freelancer	com	mais	valias	a	nível	de	controlo	
e	conceção	de	um	orçamento.	Assim,	as	suas	principais	obrigações	são:	
	 - Apoio	técnico	a	eventos,	com	devida	ajuda	adicional	de	técnicos	freelancer																																																									2	National	Parks	Service,	“Museum	Collections”,	14	
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- Manutenção	 simples	 do	 espaço	 do	 edifício,	 assegurar	 a	 sua	 segurança	 e	 a	 sua	
melhor	utilização	de	modo	a	minimizar	a	sua	deterioração	 (dado	ser	um	edifício	
protegido,	também	é	necessário	assegurar	a	sua	integridade).	- Conceção	de	material	de	apoio	às	exposições,	aluguer	quando	necessário,	prestar	
algum	apoio	aos	artistas	- Coordenação	das	montagem	e	desmontagem	das	exposições;	- Controlo	de	um	orçamento	definido	para	cada	exposição	- Apoio	logístico	durante	inaugurações,	eventos,	etc.	
	
2.3.	Desenvolvimento	Cronológico	do	Estágio			
Task	 Start	date	 Days	 End	date	
Ana	Torfs	 10/1/14	 74	 12/14/14	
Mark	Leckey	 10/1/14	 102	 1/11/15	
Pierre	Leguillon	 1/10/15	 43	 2/22/15	
Body	Talk	 2/14/15	 78	 5/3/15	
Anne	Teresa	de	
Keersmaeker	 3/20/15	 58	 5/17/15	
UnScene	III	 5/30/15	 71	 8/9/15	
Atopolis	 6/13/15	 127	 10/18/15	Fig.	1	Tabela	com	datas	de	início	e	fim	das	diferentes	exposições					
												Fig.	2	Cronologia	dos	períodos	de	exposição	e	suas	sobreposições			
	
	
	
9/30/2014	11/19/2014	 1/8/2015	 2/27/2015	 4/18/2015	 6/7/2015	Ana	Torfs	Mark	Leckey	Pierre	Leguillon	Body	Talk	Anne	Teresa	de	Keersmaeker	UnScene	III	Atopolis	
Start	Date	Duration	
	 18	
	
	
3.	 Exposições:	 Contextualização,	 Tarefas	 Executadas	 em	
cada	Etapa	da	sua	Concretização	
	
3.1.	Echolalia	-	Ana	Torfs	
	
	
Fig.	3	Vista	geral	de	exposição	Ana	Torfs:	Echolalia,	[...]	STAIN	[...],	2012.	(Foto	de	Sven	Laurent)	
	
O	título	desta	exposição	Echolalia	remete	para	o	ato	da	repetição	de	palavras,	seja	
este	 associado	 à	 aprendizagem	 da	 fala	 ou	 condição	 clínica.	 Nesta	 exposição	 é-nos	
apresentada	uma	série	de	trabalhos	da	artista	belga	Ana	Torfs	em	torno	da	sua	prática	ao	
longo	dos	anos.	
	
A	reciprocidade	entre	a	linguagem	e	a	fala,	a	imagem	e	o	texto	são	evidenciadas	e	
reconetadas,	numa	pesquisa	a	fundo	acerca	da	arqueologia	do	saber.3	
																																																								3	“Ana	Torfs:	Echolalia”,	E-Flux	Online	Magazine	
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				Fig.	4	Vista	Geral	de	exposição	de	Ana	Torfs:	Echolalia,	Family	Plot,	2009-10.	(Foto	de	Sven	Laurent	)	
	
Num	dos	 seus	 trabalhos,	Family	 Tree,	 a	 artista	 começa	por	 investigar	 a	 raiz	 dos	
nomes	 científicos	 de	 várias	 plantas	 e	 conclui	 serem	 oriundas	 dos	 descobridores	 ou	
botânicos	que	a	investigaram.		Uma	das	plantas	que	investigou	foi	Araujia	sericifera	,	uma	
planta	de	folha	perene.	A	espécie	foi	catalogada	em	1818	pelo	botânico	português	Félix	
de	Avelar	 Brotero	que	 lhe	 deu	o	 nome	Araujia	 em	homenagem	a	António	 de	Araújo	 e	
Azevedo	(1754–1817),	um	botânico	amador	que	estudava	e	fazia	experiências	científicas	
no	seu	próprio	jardim	botânico.	4	
	
																																																								4	“Araujia	sericifera,	moth	plant”,	Royal	New	Zealand	Institute	of	Horticulture	,	Last	updated:	July	13,	2014	
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Fig.	5	Vista	geral	de	exposição	Ana	Torfs:	Echolalia,	TXT	(Engine	of	Wandering	Words),	2013.	(Foto	de	Sven	
Laurent)	
	
Num	 outro	 trabalho	 em	 tapeçaria	 (imagem	 acima),	 surge	 um	 pouco	 o	 trabalho	
inverso	da	linguagem,	em	que	apesar	de	os	quatros	produtos	ilustrados,	chocolate,	café,	
açafrão	 e	 açúcar,	 existirem	 um	 pouco	 por	 todo	 o	 mundo,	 os	 seus	 nomes	 são	 sempre	
semelhantes	 em	 todas	 as	 línguas,	 e	 a	 raiz	 originária	 da	 linguagem	 local	 dos	 países	
oriundos.	
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Fig.	6	Vista	geral	de	exposição	Ana	Torfs:	Echolalia,	Displacement,	2009.	(Foto	de	Sven	Laurent)	
	
Um	 outro	 trabalho	 muito	 interessante	 foi	 a	 dupla	 projeção	 de	 slides	 no	 piso	
superior	Displacement,	de	2009.	Este	trabalho,	vagamente	relacionado	com	“A	Viagem	a	
Itália”	 de	 Roberto	 Rosselini,	 relata-nos	 a	 história	 de	 um	 casal,	 que	 visita	 uma	 casa	
herdada	 pela	 mulher,	 	 e	 que	 acaba	 por	 se	 desentender	 durante	 a	 sua	 visita	 à	 ilha	
inóspita.5	A	 forma	 como	é	 apresentada	 a	narrativa	não	é	pela	 imagem	em	movimento,	
tipicamente	de	25	 frames	por	 segundo,	mas	 com	dupla	projeção	de	 slides:	de	um	 lado	
temos	 as	 imagens	 dos	 personagens	 a	 coincidir	 com	 o	 período	 em	 que	 falam,	 que	
podemos	 ouvir	 através	 dos	 auscultadores	 presentes	 na	 sala.	 Do	 outro	 lado,	 são	
projetados	o	título	dos	capítulos	e	o	local,	fazendo	com	que	todos	os	elementos	do	filme	
estejam	 presentes,	 mas	 não	 coincidentes,	 dando	 espaço	 a	 que	 outras	 narrativas	
penetrem	 o	 espaço	 do	 filme,	 como	 se	 de	 um	 livro	 para	 crianças	 se	 tratasse.	 As	 vozes	
foram	também	despidas	de	qualquer	sentimento,	fazendo	com	que	a	voz	pareça	a	de	um	
motor	de	busca	para	invisuais.	
	
Esta	artista	belga	(flamenga)	vem-nos	assim	falar	sobre	a	raiz	das	coisas.	Ao	ir	ao	
radical	 das	mesmas,	 conseguimos	 descobrir	 coisas	 ocultadas,	 traços	 de	 subjugação	 em	
toda	a	história,	e	a	forma	como	foi	escrita.	
	
	
																																																									5	“Ana	Torfs”,	Frieze	Online	Magazine	
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3.1.1.Tarefas	aquando	da	Exposição	
	
A	minha	tarefa,	a	pedido	da	artista,	foi	a	de	remover	pó	e	resíduos	do	plexiglass	
de	[...]	STAIN	[...]	com	um	espanador	anti	estático.	Por	vezes	também	tinha	de	remover	
resíduos	 de	 saliva	 e	 marcas	 de	 dedos	 com	 um	 pano	 Microfibras	 anti	 estático	 e	 com	
líquido	de	limpeza	anti	estático.	
	
Também	 trabalhei	 na	 checklist	 atualizando	 os	 dados,	 e	 criando	 uma	 coluna	
diferente	no	ficheiro	Excel	para	as	que	se	referiam	às	peças	a	viajar	para	o	Japão.	
	
3.1.2.	Na	desmontagem	
	
Durante	a	desmontagem	a	minha	tarefa	foi	a	de	coordenar	e	separar	as	caixas	de	
transporte	que	seguiriam	para	o	Japão,	para	o	Festival	Parashopia	(Festival	Internacional	
de	 Cultura	 Contemporânea	 de	 Quioto).	 Para	 este	 efeito	 foram	 construídas	 caixas	 de	
transporte	 novas,	 adequadas	 ao	 transporte	 por	 via	 aérea	 (reforçadas	 a	 pensar	 nas	
mudanças	de	pressão).	
	
As	crates	(caixas	de	madeira	reforçada	utilizadas	no	transporte	de	obras	de	arte)	
em	 que	 tinham	 chegado	 as	 peças	 originalmente	 foram	 guardadas	 e	 usadas	
posteriormente.	
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3.2.	Lending	Enchantment	to	Vulgar	Materials	-	Mark	Leckey	
	
Este	artista	britânico	declara	 trabalhar	 sobre	aspetos	da	cultura	pop	 inglesa	que	
são	ao	mesmo	tempo	razão	de	vergonha	e	indícios	de	romanticismo.	Ele	defende	que	o	
que	 interfere	 na	 criação	 artística	 é	 ser	 demasiado	 inteligente	 ou	 planear	 os	 seus	
significados.	
	
A	exposição	presente	no	WIELS	serviu	como	uma	retrospetiva	sob	o	nome	Lending	
Enchantment	 to	 Vulgar	Materials.	 O	 título	 provém	de	 uma	 carta	 escrita	 por	Guillaume	
Apollinaire,	 onde	 ele	 afirma	 que	 os	 atos	 artísticos	 que	 tanto	 ele	 como	Georges	Meliès	
fazem	serve	para	emprestar	encantamento	a	materiais	vulgares.	6	
	
	
Fig.7 Poster Fiorucci Made Me Hardcore, 2011.  
	
O	filme,	que	lançou	o	artista	para	as	luzes	da	ribalta,	Fiorucci	Made	Me	Hardcore,	
de	1999,	também	é	incluído	na	exposição,	aborda	a	jovem	cultura	rave	inglesa7	
	
																																																								
6	“Mark	Leckey	at	WIELS”,	Contemporary	Art	Daily	
7	“How	Mark	Leckey	became	the	artist	of	the	Youtube	Generation”,	Guardian	Online	Newspaper	
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Fig.	 8	 Vista	 Geral	 de	 exposição	 Mark	 Leckey:	 Lending	 Enchantment	 to	 Vulgar	 Materials.	 (Foto	 de	 Sven	
Laurent)	
	
	
Fig.	 9	 Vista	 geral	 de	 exposição	 Mark	 Leckey:	 Lending	 Enchantment	 to	 Vulgar	 Materials.	 (Foto	 de	 Sven	
Laurent)	
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Denominada	UniAddDumThs,	esta	instalação	é	uma	cópia	em	tamanho	real	de	The	
Universal	 Addressability	 of	 Dumb	 Things,	 uma	 exposição	 itinerante	 que	Mark	 criou	 em	
2013.	Quando	 lhe	 foi	pedido	para	escolher	as	peças	que	deviam	participar,	ou	como	as	
apresentar	num	novo	espaço,	ele	pediu	que	fossem	feitos	modelos	3D	do	projeto	original.	
O	 resultado	 é	 o	 chamado	 UniAddDumThs,	 onde	 cópias	 se	 misturam	 com	 relíquias	 do	
museu	britânico,	com	imagens	2D	recortadas	e	montadas	em	cartão,	entre	outros.	Estas	
cópias,	não	foram	só	uma	solução	para	reproduzir	uma	exposição	 idealizada	para	outro	
espaço	como	também	devolviam	aos	objetos	de	novo	os	 seus	estatuto	digital,	de	onde	
vinha	originalmente	(3	pastas	digitais	onde	o	artista	guardava	as	imagens	separadas	pelas	
categoria	de	homem,	animal	e	robô).	
	
3.2.1.	Tarefas	aquando	a	Exposição	
	
A	exposição	de	Mark	Leckey	não	necessitou	que	fosse	feita	manutenção	da	minha	
parte.	 Por	 vezes	 supervisionei	 algumas	 visitas	 não	 guiadas	 em	 que	 os	 vigilantes	 não	
estavam	ainda	presentes.		
	
3.2.2.	Na	desmontagem	
	
Na	 desmontagem	 o	 material	 já	 havia	 sido	 todo	 ele	 preparado	 pela	 estagiária	
anterior,	pelo	que	me	 limitei	a	distribuir	 folhas	de	 sala	pelos	dois	pisos,	assim	como	as	
fotografias	impressas	da	altura	da	montagem,		que	ajudaram		na	fase	da	desmontagem.		
Também	 coordenei	 a	 sinalização	 dos	 procedimentos	 a	 seguir	 na	 montagem	 do	
trabalho,	quando	assim	foi	necessário.	
Foi	 também	 necessário	 adaptar	 as	 crates	 com	 as	 espumas	 no	 interior	 para	
albergar	mais	objetos	que	tinham	sido	produzidos	em	Bruxelas.	
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3.3.	 Museum	 of	 Mistakes:	 Contemporary	 Art	 and	 Class	 Struggle	 -	
Pierre	Leguillon	
	
	
Fig.	 10	Vista	 geral	 de	 exposição	Pierre	 Leguillon	 -	 The	Museum	of	Mistakes:	 Contemporary	Art	 and	Class	
Struggle.	(Foto	de	Sven	Laurent)	
	
Este	 artista	 francês	 criou,	 para	 o	 período	 de	 exposição,	 o	 projeto	 Museum	 of	
Mistakes:	Contemporary	Art	and	Class	Struggle.	Neste	projeto	são	englobados	trabalhos	
que	 realizou	 nos	 últimos	 15	 anos,	 sempre	 trabalhando	 com	 reproduções	 de	 imagens	
numa	lógica	de	 instalação.	Estas	 imagens	colecionadas,	sejam	elas	de	filmes,	fotografias	
encontradas,	 publicidade,	 postais,	 slides,	 capas	 de	 vinis	 proveem	 maioritariamente	 da	
cultura	 de	 massas,	 mas	 que	 juntas	 criam	 novos	 significados	 e	 formas.	 Estas	 formas	
desafiam	 a	 classe	 de	 arte,	 e	 ao	 longo	 da	 exposição	 vão	 dar	 lugar	 a	 uma	 série	 de	
discussões	entre	formas	de	olhar	a	imagem	e	o	sentido	a	ela	a	associar.		
	
3.3.1.	Preparação	antes	da	montagem	
	
Nos	meses	que	antecederam	a	exposição	acompanhamos	os	desenvolvimentos	do	
desenho	 da	 exposição,	 sempre	 em	 paralelo	 com	 o	 artista.	 Fomos	 por	 vezes	 a	 casa	 do	
próprio	 autor	 para	 transportar	 novo	 trabalhos	 para	 o	WIELS,	 que	 eu	 acompanhei	 para	
documentar	o	transporte.	
Foram	 inclusive	 documentadas	 individualmente	 cada	 uma	 das	 imagens.	 Prestei	
assistência	 à	 técnica	 que	 procedeu	 ao	 registo	 fotográfico,	 certificando-me	 que	 os	
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dossiers,	 em	 que	 as	 imagens	 vinham,	 eram	mantidos	 juntamente	 com	os	 trabalhos	 no	
momento	de	retorno	ao	artista.	
Assim	 que	 soubemos	 como	 o	 artista	 quis	 montar	 a	 peça	 na	 parede	 do	 meio	
(imagem	abaixo),	o	Cédrik	descobriu	um	sistema	de	fixação	à	parede	que	não	danifica-se	
o	poster/imagem	original.	
	
	
Fig.	11	Vista	de	exposição	de	Pierre	Leguillon	-	The	Museum	of	Mistakes:	Contemporary	Art	and	Class	
Struggle.	(Foto	de	Sven	Laurent) 
	
Este	 sistema	 consistia	 em	 cortar	 tiras	 de	 Papel	 de	 seda	 ou	 japonês	 (acid	 free),	
colar	dois	outros	pedaços	de	fita	cola	dupla	de	cada	lado,	que	fixam	então	ao	trabalho,	e	
onde	deslizam	tiras	magnéticas.	Outras	tiras	magnéticas	foram	aplicadas	na	parede,	o	que	
permitia	 ao	 trabalho	 estar	 suspenso.	 Tivemos	 de	 preparar	 inúmeros	 destas	 estruturas,	
para	serem	montadas	em	todos	os	posters/imagens.	
	
Também	foi	necessário	coordenar	o	transporte	das	peças	provenientes	de	outros	
países,	e	acertar	pormenores	e	cuidados	de	 instalação	a	pedido	da	entidade	credora.	O	
Kwinten,	 entretanto	 desenhava	 e	 construía	 estruturas	 de	 apoio	 às	 performances	 que	
iriam	decorrer.	
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Fig.12	 Vista	 geral	 de	 exposição	 Pierre	 Leguillon	 -	 The	Museum	 of	Mistakes:	 Contemporary	 Art	 and	 Class	
Struggle.	(Foto	de	Sven	Laurent.)	
	
3.3.2.	Tarefas	durante	a	montagem	
	
Foi	preciso	passar	a	ferro	(com	um	ferro	de	engomar	industrial)	de	forma	a	apagar	
os	 vincos	 de	 dobragem	 dos	 tecidos	 utilizados	 na	 exposição,	 pois	 tinham	 estado	
armazenados	num	Museu	em	França,	ao	qual	pertencia.	Também	auxiliei	na	montagem	
das	peças	apresentadas	na	parede	que	atravessava	o	espaço.	
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Fig.	13	Vista	geral	de	exposição	de	Pierre	Leguillon:	The	Museum	of	Mistakes:	Contemporary	Art	and	Class	
Struggle.	(Foto	de	Sven	Laurent)	
	
3.3.3.	Tarefas	durante	a	Exposição	
	
Num	formato	que	se	relaciona	com	o	da	exposição,	houve	diversas	 intervenções	
de	artistas	 convidados	a	participar	no	projeto	Teatrino	Palermo,	assim	como	nas	várias	
sessões	 de	 The	 Promise	 of	 the	 Screen,	 e	 Slideroom/Cloackroom.	 Estes	 incluíram	 vários	
artistas	 convidados,	 entre	 os	 quais	 a	 portuguesa	 Ana	 Jotta,	 assim	 como	 Sébastien	
Capouet	e	Willem	Oorebeek.			
	
Assim,	foi	necessário	um	registo	de	entrada	e	de	saída	dos	vários	trabalhos,	assim	
como	assistência	técnica	aos	artistas	e	às	instalações	do	edifício.	
	
Também	foi	necessário	fazer	uma	documentação	semanal	do	estado	das	peças	e	
de	alguns	percalços	decorrentes	de	momentos	em	que	o	público	interagia	de	forma	não	
indicada	pelo	artista.	
	
3.3.4.	Na	desmontagem	
	
Para	 preparar	 a	 desmontagem	 foi	 necessário	 reunir	 todas	 a	 fotos	 que	
documentavam	o	processo	de	abertura	das	crates,	 identificação	de	cada,	etc.	Separados	
por	peças	e	pelo	número	WIELS,	eram	então	 identificados	os	vários	passos	necessários,	
com	referência	aos	diferentes	objetos	e	materiais	de	que	eram	compostos.	
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Foram	depois	 separadas	as	várias	caixas	 referentes	aos	vários	 locais	de	 retorno,	na	 sua		
maioria	para	a	próxima	exposição	a	solo	do	artista,	a	acontecer	em	Sevignon,	França.	
	
3.4.	Body	Talk	
	
A	 exposição	 Body	 Talk	 reúne	 o	 trabalho	 de	 seis	 artistas	 de	 diferentes	 países	 de	
África	que	abordam	o	feminismo,	sexualidade	e	o	corpo.	O	projeto	de	curadoria	de	RAW	
Material	 Company,	 oriundo	 de	 Dakar	 (Koyo	 Kouoh,	 assisted	 by	 Eva	 Barois	 De	 Caevel	 )	
criou	esta	mostra	sobre	o	que	se	tem	vindo	a	demonstrar	como	uma	corrente	de	Black	
Feminist	 Art,	 numa	 tradição	 que	 vincula	 uma	 tradição	 de	 ativismo	 e	 liberdade	 de	
expressão,	 com	 referências	 a	 figuras	 políticas	 e	 históricas	 e	 pela	 criação	 de	 personas	
modernas.	
Estas	 aproximações	 revelam-se	 singulares	 na	 articulação	 das	 suas	 investigações	
sobre	 o	 corpo	 da	mulher	 africana,	 e	 a	 sua	 relação	 com	 questões	 de	 poder,	 racismo	 e	
patriarquia.		
		
		
Fig.	14		e	15	Fotografias	tiradas	aquando	a	performance	de	Tracey	Rose,	por	Joke	Floreal,	retiradas	do	livro	
Body	Talk	(pág	78	e	79)	
	
O	 trabalho	 de	 Tracey	 Rose	 vem-nos	 realçar	 a	 luta	 entre	 figuras	 históricas	 como	
Nelson	 Mandela	 da	 África	 do	 Sul	 e	 a	 figura	 de	 Patrick	 Lumumba,	 numa	 tentativa	 de	
acordar	fantasmas	do	Colonialismo.8	
																																																								
8	“NAKED	TRUTHS	AND	TRIALS	OF	THE	BLACK	BODY”,	Intense	Art	Magazine	
	
	 31	
	
Fig.	16		Marcia	Kure,	The	Three	Graces,	2014,	foto	de	Sophie	Thun,	retirados	do	livro	Body	Talk	(pág	45	e	46)	
	
Marcia	 Kure,	 por	 sua	 vez,	 vem-nos	 colocar	 a	 discussão	 de	 formas	 e	 símbolos	
provenientes	da	cultura	popular	afro	americana	(ou	sua	apropriação)	numa	relação	com	a	
cultura	e	história	da	Nigéria,	de	onde	é	originária.	9	
	
	
																																																								9	“«	Body	Talk	»,	l’art	des	féminismes	en	Afrique”,	Le	Monde	Afrique	Newspaper	
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Fig.	17	Durante	performance	Fracture	(I),	2011-15,	Miriam	Syowia	Kyambi,	 imagem	retirada	do	 livro	Body	
Talk	(pág	60,	61)	
	
Nesta	 instalação	 de	 grande	 dimensão,	 que	 é	 ativada	 por	 uma	 performance	 no	
início	da	exposição,	Miriam	Syowia	Kyambi	aborda	a	 relação	do	corpo	da	mulher	negra	
com	o	passado	cultural,	intrinsecamente	queniano,	e	o	presente,	em	todo	o	seu	contexto	
histórico	e	político	de	rescrever	uma	história	mal	contada.	10	
	
	
																																																								10	“Bio”,	Syowia	Kyambi		
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Fig.	18	Tu	crois	vraiment	que	parce	que	je	suis	noire	je	baise	mieux?	et		Sans	Titule,	de	Valérie	Oka,	ambos	
de	2015,	retirados	do	livro	Bodytalk	(pág	68)	
	
	
Fig.	19	En	sa	présence,	2015,	de	Valérie	Oka,	imagem	retirada	de	livro	Body	Talk	(pág	68)	
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Valérie	Oka	centra	a	 sua	prática	na	comunicação,	 contrapondo-a	 frente	a	 frente	
com	os	nossos	demónios,	preconceitos	e	vícios.	Ao	questionar	o	público,	cria	a	discussão	
sobre	a	sexualidade	e	tabus	em	volta	do	corpo	da	mulher	negra,	questões	do	dia	a	dia	a	
que	 esta	 é	 sujeita.	 Seja	 pela	 performance	 ou	 pela	 instalação,	 ela	 questiona	 o	 público	
sobre	os	vícios	e	preconceitos	enraizados	na	nossa	 cultura,	 sugere	novos	horizontes	de	
igualdade,	e	cria	espaço	de	provocação	para	o	público	se	debater	com	seu	inconsciente.11	
	
3.4.1.	Preparação	antes	da	montagem	
	
Antes	da	exposição	houve	um	trabalho	de	pesquisa	de	materiais	para	a	concepção	
das	peças,	no	qual	estive	completamente	envolvida.	Compilei	numa	pasta	os	projetos	das	
várias	 artistas,	 e	 organizei,	 com	 a	 ajuda	 do	 Kwinten,	 uma	 lista	 de	 possíveis	
estabelecimentos	onde	providenciavam	os	materiais.	De	bicicleta	visitei	os	locais	físicos,	e	
por	telefone	contactei	vários	dos	estabelecimentos.		
A	lista	do	que	precisávamos	incluía,	no	caso	de	Miriam,	uma	cabeça	de	manequim	
e	 mobiliário	 de	 quarto	 antigo.	 Também	 iniciei	 uma	 pesquisa	 por	 diversas	 escolas	 de	
cerâmica,	na	tentativa	de	encontrar	um	aluno	que	estivesse	interessado	em	participar	na	
modelação	 de	 vários	 potes	 de	 porcelana	 que	 a	 artista	 também	 listava,	 sem	 sucesso.	
Tentei	que	me	fosse	cedido	acesso	aos	materiais	e	que	tentaria	 fazê-lo	eu	mesma,	sem	
sucesso	também.	No	final	foi	necessário	contactar	a	aluna	no	final	do	curso	que	havia	já	
feito	anteriormente	uma	escultura	em	papier	mache	e	uns	plintos	em	gesso	pintado	para	
a	exposição	de	Mark	Leckey.	O	espaço	do	WIELS	também	não	reunia	as	condições	para	
que	aí	fossem	produzidos	os	potes	de	barro,	pelo	que	pedimos	que	fosse	ela	a	fazer	no	
seu	atelier/sala	de	aula.	A	meu	 cargo	 ficou	 fazer	 a	 tinta	que	deles	 iria	 jorrar	durante	a	
performance,	à	base	de	guache.	
	
Para	 Valérie	 Oka	 procurei	 online	 e	 cheguei	 a	 deslocar-me	 a	 uma	 associação	
circense	à	procura	de	um	trapézio.	Também	andamos	a	ver	possíveis	 soluções	para	um	
pénis	que	a	artista	solicitou,		de	um	metro	e	meio.	Procurei	em	várias	lojas	de	adereços	
de	cinema	e	sex	shops.	Encontramos	um	mas	não	da	cor	correta,	e	assim	no	final	teve	de	
ser	 também	 a	 técnica	 Margaux	 Nessi	 a	 executá-lo.	 Entretanto	 o	 Kwinten	 procurou	
soluções	para	a	jaula	que	a	artista	pedia,	assim	como	para	o	letreiro	néon.	Oka	também	
pretendia	 uns	 manequins	 sexuais,	 mas	 acabou	 por	 escolher	 contratar	 uma	 performer	
para	atuar	em	três	momentos	da	exposição.	
	
A	 crate	 que	 continha	 o	 trabalho	 de	 Marcia	 Kure	 teve	 de	 ser	 deixada	 em	
quarentena	devido	a	ter	vindo	de	Dakar,	assim	como	os	tecidos	de	Billie	Zangewa,	com	
receio	 que	 transportassem	 pragas	 que	 pudessem	 passar	 para	 os	 restantes	 trabalhos.	
Foram	então	analisadas	em	pormenor	pela	Registrar	e	pelo	conservador,	com	receio	de	
que	insetos	estivessem	ocultos	entre	as	fibras,	mas	nada	foi	encontrado.	Também	foram	
estudadas	possíveis	maneiras	de	expor	os	trabalhos	numa	parede	não	lisa,	já	que	a	artista																																																									
11	Kouoh	"Body	Talk",	18	
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não	queria	que	fosse	aplicado	uma	placa	de	plexiglass	a	proteger.	Assim,	foram	utilizadas	
tiras	de	velcro,	cozidas	por	uma	especialista	em	tecido	que	protegeu	primeiro	o	trabalho	
original,	 e	 posteriormente,	 aplicou	 as	 tiras	 de	 velcro	 não	 diretamente	 sobre	 a	 peça	 de	
arte.	
	
Tracey	Rose	 tinha	apresentado	uma	 ideia	para	o	projeto	que	 iria	apresentar	em	
Bruxelas,	 	mas	como	não	foi	autorizada,	fez	um	percurso	desde	o	WIELS	até	à	sepultura	
de	Leopold	II,	famoso	durante	o	seu	reinado	pela	fortuna	conseguida	(roubada)	do	Congo.	
A	 artista	 produziu	 vestindo	 um	 fato,	 feito	 com	 lixo	 reunido	 por	 ela,	 e	 uma	 túnica,	
produzida	no	seu	país	de	origem,	pela	mesma	e	pelo	filho	de	quatro	anos.	A	acompanhar	
esta	 peregrinação	 houve	 um	 fotógrafo	 e	 uma	 câmara	 de	 vídeo	 a	 documentar	 a	
performance,	cujo	 resultado	 foi	depois	 	apresentado	numa	projeção	vertical.	O	suporte	
do	 projetor	 também	 foi	 coberto	 de	 fita	 de	 sinalização	 branca	 e	 vermelha.	 Para	 uma	
segunda	intervenção,	a	artista	propôs	pintar	as	tubagens	interiores	do	edifício	do	WIELS	
de	diferentes	tonalidades	de	pele	caucasianas.	Para	isso	também	pesquisei	tintas	guaches	
que	 permitissem	 facilmente	 atingir	 as	 tonalidades	 que	 a	 artista	 queria.	 A	 terceira	 peça	
seria	 uma	 sequência	 de	 trabalhos	 sobre	 os	 quais	 a	 artista	 tinha	 vindo	 a	 trabalhar	
chamado	Mandela	 Ball	 (Strange	 Fruit	 #JesuisPatriceLumumba).	 Para	 a	 execução	 desta	
peça	pediu	que	fossem	comprados	diferentes	tipos	de	chocolate	belga,	e	diferentes	tipos	
de	 flores.	 A	 artista	 escolheu	 então	 um	 ramo	 de	 estrelícia,	 com	 bocados	 de	 fita	 cola	 e	
plástico	do	lixo	fizemos	a	estrutura,	que	depois	juntas	cobrimos	de	chocolate	derretido.	O	
resultado	 final	 foi	 apresentado	 num	 plinto	 de	 armação	 metálica.	 As	 suas	 três	 peças	
funcionaram	como	diferentes	abordagens	ao	mesmo	tema.	
	
	
Prestei	também	assistência	na	instalação	do	trabalho	The	Three	Graces	de	Marcia	
Kure,	 vindo	 de	 uma	 outra	 exposição,	 onde	 esteve	 retido	 na	 alfândega	 durante	 vários	
meses.	Partes	da	peça	original	puderam	ser	reaproveitadas,	mas	foi	necessário	comprar	
mais	 material	 semelhante,	 assim,	 como	 agulhas	 e	 linha.	 A	 artista	 trouxe	 consigo	 mais	
alcatifa	original,	que	pôde	ser	utilizada,	e	cortada	a	substituir	os	pedaços	que	tinham	sido	
destruídos	ao	ser	embalados	na	caixa	que	veio	da	outra	exposição.	Tínhamos	uma	linha	
forte	e	uma	agulha	 curva	que	nos	proporcionava	 coser,	 a	mim	e	a	outra	 técnica,	 coser	
novos	pedaços,	usando	como	modelo	desenhos	em	papel	que	artista	nos	forneceu.		
Para	 ser	 pendurado	 foi	 necessário	 construir	 uma	 estrutura	 de	 madeira	 que,	
escondida,	 facilitava	 elevar	 e	 acertar	 na	 parede	 à	 altura	 que	 artista	 queria.	 Também	
passámos	a	 ferro	a	 carpete	para	que	esta	pendesse	a	direito	da	parede.	 Foi	necessário	
desempacotar	as	perucas	que	vinham	juntamente	com	os	escudos	africanos,	e	pentear	as	
fibras	das	perucas,	tornando-as	mais	volumosas.	
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3.4.2.	Durante	a	Inauguração	
	
Para	Valérie	Oka,	 além	da	performance	a	decorrer	na	 sala	do	 fundo	do	edifício,	
decorreu	também	uma	performance	em	torno	da	frase	“Tu	crois	vraiment	que	parce	que	
je	 suis	 noire	 je	 baise	 mieux?”.	 Nesta	 performance	 estiveram	 presentes	 várias	 figuras	
públicas	de	diferentes	proveniências,	tais	como	a	própria	artista,	artistas	belgas,	políticos,	
empresários	etc.	Durante	a	performance,	que	propunha	ser	um	jantar	informal	e	aberto	
ao	público,	foi	servido	o	jantar.	Como	já	conhecia	de	antemão	o	cozinheiro,	prestei-me	a	
ajudá-lo	a	servir	os	vários	pratos.	Também	tivemos	de	controlar	o	acesso	do	público	para	
que	nos	permitisse	chegar	aos	fogões.	Apesar	de	ter	sido	imprevista	a	minha	implicação	
na	 performance,	 foi	muito	 bem	 recebida	 pelo	 Diretor	 do	WIELS	 pelo	 envolvimento	 da	
equipa	 do	 WIELS,	 da	 “casa”,	 na	 performance,	 dando-lhe	 um	 carácter	 mais	 informal	 e	
relaxado.	
	
3.4.3.	Durante	a	Exposição		
	
Foi	 necessário	 atualizar	 a	 checklist	 referente	 às	 peças	 de	 Body	 Talk	 que	 iriam	
participar	na	exposição	em	Lund,	 Suécia.	 Todos	os	materiais	utilizados	nas	várias	peças	
foram	listados,	e	encontradas	soluções	de	transporte.	Também	retificadas	as	medidas	de	
cada	peça,	para	programar	o	despacho	das	peças	pela	Art-On-The-Move.	
Para	o	trabalho	de	Tracey	Rose	foi	necessário	enviar	os	restos	de	chocolate	também,	para	
que	a	equipa	de	Lund	pudesse	retocar	a	frágil	peça	,	pois	a	artista	fazia	questão	que	fosse	
belga.	
	
Para	Valérie	Oka	foi	necessário	um	controlo	sobre	o	que	acontecia	aos	restos	de	
comida,	comprar	um	spray	inseticida,	pois	o	resto	da	exposição	não	estava	no	seguro	se	
houvesse	 alguns	 tipos	 de	 comida	 no	 espaço	 da	 exposição.	 Resquícios	 de	 carne	 foram	
retirados,	assim	como	vinho,	mas	os	desenhos	foram	mantidos.		
	
	
	
3.4.4.	Desmontagem	da	Exposição	
	
Foi	 necessário	 serem	 feitos	 novas	 embalagens	 para	 os	 vários	 objetos	 de	 Tracey	
Rose,	e	utilizámos	uma	crate	que	 tínhamos	guardada	da	exposição	de	Ana	Torfs	para	a	
peça	de	Marcia	Kure.	
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3.5.	Anna	Teresa	de	Keersmaeker	
	
	
Fig.	20	Ensaios	para	Work/Travail/Arbeid	(foto	de	Anne	Van	Aerschot).	
	
A	 exposição	Work/Travail/Arbeid	 trabalhou	 a	 questão:	What	would	 it	mean	 for	
choreography	 to	 perform	 as	 an	 exhibition?12 	Anne	 Teresa	 de	 Keersmaeker	 vem	 re-
imaginar	 a	 sua	 peça	 Vortex	 Temporum	 e	 adaptá-la	 às	 características	 próprias	 de	 um	
espaço	 museológico,	 o	 seu	 espaço,	 perceção	 e	 tempo	 próprios.	 Assim,	 a	 peça	 foi	
repensada	para	o	período	de	nove	semanas	da	exposição,	e	aberto	durante	o	horário	do	
funcionamento	do	WIELS,	estando	portanto	nesse	espaço	de	tempo	acessível	ao	público.		
	
3.5.1	Preparação	da	montagem	
	
Para	esta	exposição	não	houve	a	comum	checklist	ou	formulários	de	empréstimo.	
Houve	 sim,	 uma	 preparação	 de	 salas	 para	 albergar	 os	 bailarinos,	 na	 qual	 participei	 na	
aquisição	de	produtos	comestíveis	e	na	procura	de	materiais	de	apoio	para	os	mesmos.	
Foi	necessário	montar	um	piso	sobre	o	cimento	original,	que	fornecesse	maior	conforto	e	
amortecimento:	um	estrado	de	madeira	elevado	do	chão,	dando	esta	caixa	de	ar	maior	
conforto	para	o	desempenho	dos	bailarinos.	
Na	qualidade	de	Assistente	de	Registrar	 foi	necessário	 fazer	uma	 tabela	 com	os	
valores	 referentes	 aos	 seguros	 dos	 músicos,	 e	 aos	 seus	 instrumentos.	 Alguns	 tinham	
seguros	contra	todos	os	riscos,	outros	não.																																																									12	“Work/Travail/Arbeid”,	WIELS	website	
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3.5.2	Durante	a	montagem,		e	durante	a	Exposição	
	
Ficou	 a	 meu	 cargo	 e	 de	 outra	 estagiária	 certificarmo-nos	 de	 que	 o	 espaço	 era	
limpo	e	de	que	eram	desenhadas	as	linhas	que	serviam	de	guias	para	os	bailarinos.	Todos	
os	 dias	 úteis	 em	 que	 o	 espaço	 expositivo	 estava	 aberto	 ao	 público	 usávamos	 uma	
máquina	da	escola	ROSAS	para	limpar	a	superfície	que	cobria	o	chão,	e	a	seguir	usávamos	
fios	de	três	diferentes	tamanhos	para	desenhar	as	marcas	apagadas	com	pastel	de	óleo	
branco.	
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Fig.	21	e	22	Vista	da	exposição	Work/	Travail/	Arbeid,	em	manutenção,	2015.	(Foto	de	Ludovica	Michelin).	
	
Também	durante	a	 rodagem	do	 filme	pela	 realizadora	Babette	Mangolte	prestei	
assistência	 	 na	 área	 do	 Som,	 ajudando	 na	 colocação	 de	 microfones	 nos	 músicos	 e	
certificando-me	que	estes	funcionavam	na	perfeição.	Também	ajudei	na	coordenação	do	
horário	 e	 entrada	 e	 saída	 dos	mesmos,	 e	 na	mediação	 desta	movimentação	 com	 a	 do	
público.	
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3.6.	Un-Scene	III	
	
	
Fig.	23	Vista	geral	de	Un-Scene	III.	(Foto	de	Sven	Laurent). 
	
A	 exposição	Un-Scene	 que	 teve	 lugar	 no	 edifício	WIELS,	 em	 Junho	 de	 2015,	 fez	
parte	de	uma	iniciativa	trienal	que	vem	a	acontecer	desde	o	início	da	instituição	e	que	vai	
na	terceira	edição.	Nesta	exposição	foram	reunidos	treze	artistas	residentes	ou	oriundos	
da	Bélgica,	e	propõem	representar	uma	amostra	da	cena	artística	contemporânea	desse	
ano,	afirmando	WIELS	como	intrinsecamente	ligado	ao	contexto	artístico	belga.	As	obras	
selecionadas	exploram	um	 leque	alargado	de	assuntos	e	 igualmente	de	media,	desde	o	
interesse	 pelo	 belo,	 artesanato	 e	 decorativo,	 apropriação	 de	 obras	 por	 outros	 artistas	
questões	de	autoria,	e	evocação	de	um	corpo	ausente	ou	desmaterializado.	13	
	
	
	
	
	
	
	
																																																									13	“Un-Scene	III”,	WIELS	website	
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Fig.	24	Kasper	Bosmans,	Un-Scene	III,	WIELS,	2015.	Foto	de	Sven	Laurent.	
	
	
Fig. 25 Jean-Baptiste Bernadet, vista de exposição Un-Scene III. (Foto de Sven Laurent). 
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3.6.1	Preparação	da	montagem	
	
Foi	 necessário	 preparar	 a	 checklist	 com	 informação	 sobre	 as	 peças	 dos	 artistas,		
elaborar	formulários	de	empréstimo	e	contacto	com	os	artistas	e	galeristas.	
Antes	 da	 montagem	 prestei	 algum	 apoio	 no	 que	 diz	 respeito	 à	 produção	 do	
mobiliário	que	foi	construído	de	apoio	para	a	exposição.	
	
3.6.2	Montagem	
	
A	 coordenação	 do	 transporte	 das	 peças	 foi	 levada	 a	 cabo	 por	 mim	 e	 pelo	
assistente	curador,		quando	não	foi	feito	pelos	próprios	artistas.	Para	tal,	deslocamo-nos	
a	 casa	 dos	 artistas	 e	 embalamos	 os	 trabalhos	 ainda	 não	 preparados.	 Utilizando	 tecido	
acid	 free	 entre	 cada,	e	 luvas	brancas,	embalei	 as	 cinco	pinturas	da	artista	 Leen	Voet,	e	
Coordenei	 o	 carregamento	 destas	 no	 veículo	 de	 transporte	 e	 certificamo-nos,	 que	 as	
peças	 eram	bem	acomodadas,	 para	 aguentar	 o	 transporte.	 Isto	 implicava	 prender	 com	
cintas	de	aperto,	ajustando	com	as	catracas,	presentes	na	carrinha.	
	
3.6.3	Durante	a	Exposição	
	
	 Dada	 a	 natureza	 efémera	 de	 algumas	 das	 peças,	 feitas	 de	 gelatina,	 houve	 um	
controlo	da	temperatura	da	sala,	e	documentação	do	processo	de	decomposição.		
Foi	 necessário	 proceder	 à	 preparação	 da	 desmontagem	 agrupando	 as	 imagens	
recolhidas	por	mim	e	pelos	técnicos	aquando	a	montagem.	A	equipa	encontrava-se	nesta	
altura	repartida	entre	a	montagem	de	Atopolis	e	o	Wiels.	
	
3.6.4.	Desmontagem	
	
	(Durante	 a	 desmontagem	 já	 não	 estava	 a	 trabalhar	 como	 estagiária,	 mas	 como	
técnica/Art	Handler)	
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3.7.	Atopolis	@	Mons	
	
	
Fig.	26	Benoit	Platéus,	Cinétisation	d'après	Pol	Bury,	2014.		
	
Nesta	 exposição,	 organizada	 por	 WIELS	 em	 colaboração	 com	 MONS	 2015	 foi	
apresentado	 um	 conjunto	 de	 artistas	 cuja	 prática	 gira	 em	 torno	 do	 fenómeno	 da	
circulação	 humana,	 diáspora	 e	 inadaptação	 cultural.	 O	 título	 provem	 das	 ideias	 de	
Edouard	 Glissant,	 que	 foca	 nas	 ideias	 de	 hibridização	 e	 globalização,	 defendendo	 o	
princípio	 de	 identidades	 fluídas,	 trocas	 e	 aberturas	 cosmopolitas,	 à	 qual	 ele	 chama	 de	
“relação”,	 interconectado	 e	 radicalmente	 igualitário.	 A	 relação	 do	 título	 com	 Mons	 e	
Borinage	 vem	 da	 sua	 história	 como	 epicentro	 industrial	 que	 foi	 o	 berço	 de	 muitas	
migrações	de	indivíduos	à	procura	de	trabalho	e	de	uma	vida	melhor.	Surgindo	como	um	
símbolo	de	misturas	 culturais	 e	 sociais,	 foi	 um	exemplo	para	os	primeiros	 	modelos	de	
utopia	social.	
	
Artistas	 Participantes:	 Saâdane	 Afif,	 Nevin	 Aladağ,	 Francis	 Alÿs,	 El	 Anatsui,	 Danai	
Anesiadou,	 Yto	 Barrada,	 Walead	 Beshty,	 Huma	 Bhabha,	 Vincen	 Beeckman,	 Vlassis	
Caniaris,	 Abraham	 Cruzvillegas,	 Meschac	 Gaba,	 Jef	 Geys,	 Thomas	 Hirschhorn,	 Kapwani	
Kiwanga,	David	Medalla,	Vincent	Meessen,	Adrian	Melis,	Benoit	Platéus,	Walter	Swennen,	
Diego	Tonus,	Lawrence	Weiner	e	Jack	Whitten.	
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Esta	exposição	surge	através	de	um	convite	de	Mons	2015	Capital	da	Cultura	ao	
Diretor	 Dirk	 Snauwaert.	 Teve	 lugar,	 excepcionalmente,	 fora	 de	 WIELS,	 num	 local	 não	
desenhado	para	 incluir	 uma	 exposição	 de	Arte	 Contemporânea:	Manège	 de	 Sury	 –	 um	
antigo	 quartel	 da	 guarda	 civil,	 e	 uma	 escola	 convento.	 Quando	 Dirk	 Snaurwart	 foi	
convidado	para	organizar	esta	exposição,	sabia	de	antemão	que	o	espaço	iria	estar	sobre	
obras,	mas	nunca	imaginou	que	as	obras	fossem	tão	estruturais.	
	
3.7.1	Preparação	antes	da	Exposição	e	montagem	
	
Como	no	caso	anterior	de	Body	Talk,	para	esta	exposição	houve		um	empréstimo	
de	 obras	 já	 existentes,	 e	 um	 outro	 número	 razoável	 de	 novas	 produções:	 Kapwani	
Kiwanga,	 El	 Anatsui,	 Danai	 Anesiadou,	 Vincen	 Beeckman,	 David	 Medalla,	 Thomas	
Hirschhorn,	Lawrence	Weiner,	Jack	Whitten,	Walter	Swennen	e	Nevin	Aladağ.	
	
Francis	 Alys	 e	 Thomas	 Hirschhorn	 foram	 convidados	 para	 ocuparem	 quase	 por	
inteiro	duas	das	três	divisões	do	Manége	de	Sury:	ambos	modificando	radicalmente	cada	
um	dos	 espaços,	 o	 que	 levou	 à	 necessidade	de	quase	 toda	 a	 equipa	 trabalhar	 no	 local	
durante	um	mês.	Foi	necessário	alterar	as	fontes	de	luz	artificial,	construir	paredes	novas	
em	madeira,	etc.	
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Fig.	27	Francis	Alÿs,	vista	da	exposição,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Do	estúdio	de	Francis	Alys	recebemos	uma	shipping	list	bastante	vasta,	com	uma	
seleção	 de	 trabalhos	 que	 o	 artista	 fez	 ao	 decidir	 o	 que	 ficava	 numa	 outra	 exposição	 a	
acontecer	ao	mesmo	 tempo	no	México.	Com	esta	 lista	atualizei	os	dados	 referentes	às	
peças,	 e	 pudemos	 proceder	 também	 à	 elaboração	 dos	 formulários	 de	 empréstimo.	 O	
mesmo	sucedeu	com	todas	as	outras	obras	já	existentes.		
No	 caso	 das	 novas	 produções,	 o	 formulário	 foi	 enviado	 assim	 que	 houve	
informação	suficiente	acerca	dos	materiais	e	dimensões	da	peça	final,	como	no	caso	de	
Music	Room	 de	Nevin	Aladağ	 (a	 artista	 apresentou	para	 além	desta	nova	 comissão	um	
outro	trabalho	já	expostos	em	vários	outros	locais,	Leaning	Wall).	
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Fig.	28	Thomas	Hirschhorn,	vista	geral,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Para	Thomas	Hirschhorn	foi	necessário	procurar	de	antemão	mobiliário	para	a	sua	
instalação	atelier,	tais	como	sofás,	cadeiras,	prateleiras,	mesas,	computadores,	etc.	Eu	fiz	
muita	desta	pesquisa,	e	desloquei-me	a	diversos	estabelecimentos	para	recolher	cadeiras	
plásticas,	proceder	a	encomendas	via	internet,	etc.	
	
Durante	 a	 montagem	 pedi	 para	 ser	 parte	 da	 equipa	 de	 técnicos	 que	 Thomas	
solicitou	 durante	 duas	 semanas.	 Em	 conjunto	 com	 outros	 técnicos	 e	 voluntários	 e	 os	
próprios	assistentes	de	Hirschhorn	procedemos	à	cobertura	de	todas	as	superfícies	de	fita	
cola,	cobrir	o	chão	de	linóleo,	construção	de	novas	peças,	etc.	
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Fig.	29	Nevin	Aladag,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
A	sua	produção	da	obra	Music	Room	(imagem	acima)	foi	possível	com	a	ajuda	de	
artesãos	 contratados	 para	 construir	 instrumentos	 a	 partir	 do	 mobiliário	 que	 a	 artista	
escolheu	 em	 Bruxelas.	 Foram	 construídos	 uma	 guitarra	 e	 um	 baixo	 das	 duas	 cadeiras	
almofadadas,	tambores	do	suporte	para	guarda	chuvas	e	da	mesa,	uma	harpa	da	cadeira	
de	palha.	Ajudei	o	Kwinten	na	transformação	de	um	candeeiro	em	violino,	de	uma	mesa	
de	vidro	em	carrilhão	e	de	um	cabide	em	contrabaixo.	
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Fig.	30	Saâdane	Afif,	fotografia	de	performance	Soapbox	Speaker,	2011,	retirada	do	livro	Atopolis	(pág	128)	
	
Para	Saâdane	Afif	foi	necessário	contratar	performers	que	pudessem	apresentar	a	
sua	peça,	e	proceder	à	produção	do	corte	de	películas	aderentes	para	colar	nos	vidros	e	
preenchimento	 do	 formulário	 de	 empréstimo	 das	 restantes	 peças.	 Procedi	 também	 à	
monitorização	 da	 instalação	 da	 peça	 em	 bronze	 aquando	 a	 sua	 instalação	 na	 praça	
principal	de	Mons	
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Fig. 31 El Anatsui, Atopolis, Mons 2015. (Foto de Kristien Daem). 
	
El	 Anatsui,	 pelo	 facto	 das	 suas	 peças	 serem	 feitas	 de	 materiais	 oriundos	
principalmente	 da	 Nigéria	 e	 de	 outras	 partes	 de	 áfrica,	 agendou	 o	 transporte	 da	 peça	
para	que	 fosse	produzida	em	África	e	 trazida	para	a	exposição,	dada	a	delicada	origem	
dos	materiais	 utilizados.	 Toda	 a	 equipa	 esteve	 envolvida	 no	 ajuste	 da	 peça	 ao	 espaço,	
assim	como	no	processo	de	suspensão.	
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Fig.	32	Danai	Anesiadou,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Danai	Anesiadou	propôs	uma	nova	produção	(imagem	acima)	e	apresentação	de	
um	trabalho	 já	existente.	Foi	necessário	fazer	um	levantamento	das	medidas	do	espaço	
para	 que	 esta	 pudesse	 proceder	 à	 encomenda	 de	 novas	 peça,	 e	 conceptualização	 de	
diversos	novos	trabalhos.	Durante	a	montagem	foi	necessário	prestar	assistência	ao	fecho	
dos	 vários	 sacos	 de	 vácuo	 que	 a	 artista	 usou	 para	 envolver	 diversos	 objetos	 e	 à	
remodelação	de	objetos	encontrados	e	trazidos	para	a	exposição.	
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Fig.	33	Yto	Barrada,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Yto	 Barrada	 decidiu	 participar	 com	 uma	 série	 de	 fotos	 que	 tirou	 em	 Tânger	 na	
quinta	 pedagógica	 que	 a	 mãe	 organiza.	 Foi	 então	 necessário	 fazer	 formulário	 de	
empréstimo	 e	 enviar	 para	 os	 vários	 locais	 e	 galerias	 onde	 estavam	 armazenadas,	 e	
confirmar	o	estado	das	peças	à	chegada.	
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Fig.	34	Vincen	Beeckman,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Vincen	 Beeckman,	 por	 sua	 vez,	 criou	 uma	 série	 de	 retratos	 de	 uma	 família	 de	
Oostende,	na	costa	belga.	O	formulário	de	empréstimo	foi	 feito	posteriormente,	após	o	
artista	experimentar	e	montar	os	trabalhos	no	espaço.	
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Fig.	35	Walead	Beshty,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Walead	Beshty	apresentou	uma	sequência	de	vinhetas	de	banda	desenhadas	em	
que	 foi	aplicada	uma	máscara	e	duas	esculturas	em	que	uma	 impressora	e	um	scanner	
são	apresentados	completamente	desmontados	mas	ainda	em	funcionamento.	As	crates	
foram	analisadas	pelo	conservador,	e	comparado	o	seu	estado	com	o	descrito	aquando	o	
envio,	 sem	percalços.	Não	assisti	 à	 sua	montagem,	apenas	à	 limpeza	do	espaço	após	a	
montagem.	
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Fig.	36	Huma	Bhabha,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Huma	Bhabha	procedeu	ao	envio	de	uma	peça	-	totem	esculpida	e	pintada	cortiça	
e	esferovite.	Foi	montado	num	pequeno	plinto	para	lhe	dar	estabilidade,	e	construído	um	
estrado	que	desencorajasse	o	público	a	aproximar-se	demasiado	dada	a	instabilidade	do	
solo.	
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Fig.	37	Meshac	Gaba,	Glo-balization,	Atopolis,	Mons	2015,	retirado	do	catálogo	(pág	94,	95)	
	
Meschac	 Gaba	 apresenta	 nesta	 exposição	 Glo-balization,	 um	 balão	 insuflável	
suspendido	 no	 interior	 do	 edifício	 com	 bandeiras	 de	 vários	 países	 impressas	
longitudinalmente.	 Esta	 peça	 foi	 enviada	 numa	 crate	 para	 WIELS,	 posteriormente	
transportada	para	Mons.	Assistimos	na	sua	montagem	e	instalação	no	local		de	exposição.	
	
	 56	
	
Fig.	38	Jef	Geys,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Jef	 Geys	 por	 sua	 vez	 apresentou	 a	 peça	 !Women’s	 questions?	 ,	 três	 grande	
películas	plásticas	escritas	à	mão	e	oito	tiras	de	papel	também	escritas	à	mão	em	diversas	
línguas,	Plexirelief.	As	obras	foram	transportadas	pelo	próprio	artista	ao	WIELS,	e	foram	
avaliadas	as	suas	condições	pelo	Conservador.			
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Fig.	39	Kapwani	Kiwanga,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Kapwani	Kiwanga	produziu	uma	nova	peça	na	qual	cobriu	uma	sala	de	espuma	de	
isolamento	sonoro,	desenhado	um	padrão	inspirado	no	padrão	dos	tapetes	plásticos	que	
cobriam	 o	 chão.	 Estivemos,	 eu	 e	 outra	 técnica,	 envolvidas	 na	 aplicação	 e	 fixação	 da	
espuma	por	toda	a	superfície.	
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Fig.	40	David	Medalla,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem). 
	
David	Medalla	recriou	a	peça	participativa	A	Sticht	 in	Time,	e	 fez	diversas	outras	
novas	produções,	 que	 já	 após	 a	 inauguração	 foram	 sendo	alteradas,	 e	modificadas.	 Foi	
prestado	 apoio	 aquando	 a	montagem,	 e	 um	 trabalho	 de	 documentação	 constante	 dos	
materiais	e	objetos	que	foram	adicionados	pelo	artista.	
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Fig.	41	Vincent	Meessen,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Vincent	Meessen	concretizou	para	Atopolis	duas	novas	peças,	uma	que	apresenta	
dicionários	 retirados	 da	 biblioteca	 de	 Mons	 em	 que	 se	 podem	 encontrar	 as	 raízes	 de	
expressões	 calão	 ainda	 utilizadas	 pela	 comunidade	 belga	 francófona,	 traçando	 as	 suas	
origens	 à	 comunidade	 cigana	que	habitava	Mons.	 Também	apresenta	os	 rolos	de	 filme	
originais	 de	 um	 documentário	 levado	 a	 cabo	 por	 uma	 realizadora	 belga	 acerca	 da	
chegada	 desta	 mesma	 comunidade	 à	 Bélgica,	 sendo	 pois	 um	 dos	 poucos	 registos	 e	
documentação	 feita	 acerca	 desta	 comunidade	 na	 Bélgica.	 Paralelamente,	 apresenta	 no	
catálogo	 de	 Atopolis	 o	 seu	 projeto	 conjunto	 na	 criação	 de	 uma	 nova	 fonte	 tipográfica	
intitulada	Belgika.	 Foi	necessário	assistência	ao	artista	aquando	a	montagem	das	várias	
peças,	aparafusadas	à	parede.	
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Fig.	42	Adrian	Melis,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
O	 artista	 cubano	 Adrian	 Melis	 apresentou	 o	 filme	 The	 Making	 of	 Fourty	
Rectangular	 Pieces	 for	 a	 Floor	 Construction	 em	que	 pede	 aos	 antigos	 trabalhadores	 de	
uma	 fábrica,	 recentemente	 falida,	 para	 recriarem	os	 sons	 e	movimentos	 das	máquinas	
que	manipulavam.	Também	apresenta	numa	outra	sala	uma	mesa	com	o	vídeo	The	Value	
of	Absence-	Purchase	of	Excuses	for	Absence	from	Your	Work	Place	de	locais	de	trabalho	e	
das	 gravações	 das	 várias	 desculpas	 dadas	 para	 faltarem	 ao	 trabalho.	 Na	 mesma	 sala	
encontrava-se	 um	 outro	 trabalho	 chamado	 Dream	 Production,	 um	 conjunto	 de	 várias	
caixas	dentro	das	quais	o	artista	colecionou	a	descrição	de	cada	um	destes	trabalhadores	
de	um	sonho	seu,	de	uma	sesta	 tirada	no	 local	de	 trabalho.	Para	este	 trabalho,	que	 se	
encontrava	 maioritariamente	 em	 Bruxelas,	 tivemos	 de	 agendar	 o	 transporte,	 elaborar	
uma	 lista	 com	 os	 números	 das	 várias	 caixas	 a	 serem	 transportadas,	 as	 quais	
posteriormente	foram	verificadas	pelo	conservador.	
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Fig.	43	Benoit	Platéus,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Benoit	 Platéus	 	 criou	 uma	 série	 de	 fotografias	 a	 pensar	 no	 espaço	 exterior	 da	
capela,	em	que	as	fotografias	de	outras	 imagens	e	os	seus	reflexos	se	misturam	com	as	
próprios	 vitrais	 da	 capela.	 No	 final	 da	montagem	 foi	 feita	 a	 limpeza	 da	 superfície	 dos	
trabalhos.	
	
	 62	
	
Fig.	44	Walter	Swennen,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Walter	 Swennen,	 residente	 em	 Bruxelas,	 apresentou	 três	 telas	 com	 o	 nome	 de	
estações	 de	 um	 quadro	 ou	 emissão	 de	 rádio	 informativo	 imaginário.	 Foi	 necessário	
agendar	o	transporte	e	aluguer	duma	carrinha	para	proceder	ao	 levantamento	da	peça,	
que	acompanhei	pessoalmente.	
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Fig.	45	Diego	Tonus,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Diego	 Tonus	 escolheu	 apresentar	 a	 sua	 peça	 Processing	 Authorities	 III:	 uma	
coleção	de	réplicas	de	diferentes	martelos	utilizados	em	tribunais	comerciais,	religiosos,	
etc.	As	peças	chegaram	com	semanas	de	antecedência	numa	crate	e	foram	armazenadas	
no	WIELS	 e	 depois	 transportadas	 para	Mons.	 Assisti	 o	 artista	 a	 dispor	 os	 trabalhos	 na	
mesa	e	a	fixar	com	linha	de	pesca.	
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Fig.	46	Lawrence	Weiner,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Lawrence	Weiner	conceptualizou	um	mural	que	foi	executado	por	uma	equipa	de	
pintores	 especializados	 em	 murais	 contratada	 pelo	 WIELS.	 Prestámos	 apoio	 aos	
executantes	quando	foi	necessário	na	logística	de	manobra	dos	guindastes.	
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Fig.	47	Vista	geral	de	exposição,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
	
Jack	Whitten	criou	Atopolis	For	Édouard	Glissant,	uma	pintura	de	técnica	mista	de	
grandes	 dimensões.	 Esta	 foi	 terminada	 e	 enviada	 em	 oito	 crates	 para	 Mons.	 Foi	
necessário	 criar	 um	 sistema	 de	 suspensão	 das	 várias	 telas,	 que	 posteriormente	 foram	
analisados	pelo	conservador	para	certificar	que	se	encontrava	em	segurança	e	em	boas	
condições	de	luz	e	de	humidade.		
	
Abraham	 Cruzvillegas	 participou	 com	 a	 escultura-instalação	 sonora	 The	
Simultaneous	 Promise	 (imagem	 acima).	 É-nos	 apresentado	 um	 triciclo	 que	 emite	 uma	
melodia	desconhecida,	convidando	a	entrarmos	nesta	sua	viagem	por	Mexico	City.	A	peça	
chegou	 a	Mons	 em	 três	 crates	 diferentes,	 que	 foram	 analisadas	meticulosamente	 pelo	
staff	e	pelo	conservador,	montadas	seguindo	as	instruções	dadas	pelo	artista.		
	
A	 peça	 de	 Vlassis	 Caniaris	 (à	 esquerda	 na	 imagem	 acima)	 vem-nos	 falar	 pelo	
artista	 defunto	 acerca	 de	 uma	 migração	 antiga,	 de	 uma	 Grécia	 em	 ditadura	 para	 a	
Alemanha.	 Esta	 peça	 veio	 da	 galeria	 em	 quatro	 grandes	 crates,	 e	 a	 sua	montagem	 foi	
acompanhada	 por	 um	 técnico	 que	 assistiu	 à	 abertura	 das	 crates	 e	 na	 montagem	 das	
várias	 partes	 da	 peça.	 Eu	 documentei	 a	 abertura	 das	 crates	 para	 coordenar	 a	
consequente	desmontagem	da	peça	a	acontecer	em	Outubro.	Também	assisti	o	técnico	
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na	verificação	das	condições	da	obra,	composta	de	muitas	partes,	algumas	extremamente	
frágeis,	assim	como	na	montagem	desta.	
	
Conclusão	
	
Na	 intensa	 experiência	 que	 é	 fazer	 parte	 da	 equipa	 responsável	 pelo	WIELS,	 eu	
aprendi	 imenso	 sobre	 diferentes	 culturas,	 cenas	 artísticas	 e	 da	 própria	 cultura	 belga.	
Estive	em	contacto	 com	um	número	avultado	de	artistas	por	quem	eu	 sempre	 tive	um	
fascínio	 ,	 dentre	 os	 quais	 alguns	 que	 pude	 assistir	 pessoalmente	 na	 instalação	 ou	
preparação	das	suas	peças,	tais	como	Thomas	Hirschhorn,	Francis	Alys	e	Danai	Anesiadou,	
e	outros	que	desconhecia	mas	pude	acompanhar	o	processo	de	trabalho	tais	como	Tracey	
Rose,	Marcia	Kure	e	Kapwani	Kiwanga,	entre	muitos	outros.		
	
Foi-me	possível	aprender	sobre	os	diferentes	aspectos	de	os	diferentes	agentes	do	
campo	das	artes	funicionam,	e	aprofundar	conhecimentos	acerca	do	cargo	de	Registrar	e	
de	Produtora.	Esta	experiência	possibilitou-me	posteriormente	trabalhar	como	assistente	
de	artista	e	como	Art	Handler	na	desmontagem	de	exposições.		
		
Sei	que	entretanto	colegas	meus	tiveram	algumas	boas	experiências	semelhantes	
em	 que	 assistiram	 artistas	 no	 Porto,	 a	 organizar	 o	 trabalho	 deles	 ou	 a	 organizarem	
exposições	para	as	quais	foram	convidados.	Mas	se	a	 início	tive	algumas	dúvidas	acerca	
da	 minha	 escolha	 de	 fazer	 estágio,	 por	 oposição	 a	 projeto	 pessoal	 essas	 vacilações	
dissiparam-se.		Através	deste	estágio	tive	acesso	a	todas	as	dimensões	e	etapas	que	são	
necessárias	 para	 compreender	 o	 mundo	 da	 Instituição	 de	 Arte	 e	 possivelmente	 a	
trabalhar	no	seio	de	uma,	continuando	com	a	minha	prática	artística	em	paralelo.		
	
Esta	exposição	serve	como	uma	amostra	do	que	aprendi.	
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95)	
Fig.	38	Jef	Geys,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
Fig.	39	Kapwani	Kiwanga,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
Fig.	40	David	Medalla,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
Fig.	41	Vincent	Meessen,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
Fig.	42	Adrian	Melis,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
Fig.	43	Benoit	Platéus,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
Fig.	44	Walter	Swennen,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
Fig.	45	Diego	Tonus,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
Fig.	46	Lawrence	Weiner,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
Fig.	47	Vista	geral	de	exposição,	Atopolis,	Mons	2015.	(Foto	de	Kristien	Daem).	
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